


Capítulo 5


Filosofia






É tão comum estudar filosofia começando pelos gregos antigos que este caminho parece ser o natural. No entanto, reflexões filosóficas foram produzidas em diversas culturas tanto antes quanto depois do surgimento da filosofia grega. Por isso, é válida a pergunta: qual é o motivo por trás da tradição de estudar filosofia a partir da Grécia Antiga?


A explicação historiográfica é a difusão dos autores gregos pelo mundo durante o helenismo. Como uma corrida de revezamento, o que havia sido criado na Grécia foi sendo passado de mão em mão, por isso é necessário estudar cronologicamente o que ocorreu para, então, compreender tal conversa através do tempo. Por exemplo, para entender profundamente o debate filosófico da Alemanha moderna, de autores como Nietzsche, Marx, Kant e Hegel, é necessário retomar Sócrates, Platão, Heráclito etc. Estudar filosofia a partir da Grécia, portanto, não é mero capricho eurocêntrico.


Além disso, a Grécia Antiga é um bom ponto de partida, pois estudar filosofia é diferente de estudar todo o pensamento humano. Trata-se de um advento do povo grego, que distingue, de forma pioneira e um tanto orgânica, uma natureza geral de pensamento coletivo comum até então. Assim, estudar filosofia é estudar um processo que começa em um período chamado de Pré-Socrático e continua até hoje. 


É assim a formação de um cânone da filosofia estudada nas escolas e universidades: filósofos modernos entendem que filósofos do passado são recursos valiosos e, com frequência, referem-se direta ou indiretamente aos autores de uma ou outra tradição. No Ocidente e em parte significativa do Oriente, é quase unânime o estudo da filosofia a partir dos helenos. 


Essa justificativa historiográfica, entretanto, não explica o interesse popular em ler esses autores. A resposta poderia, talvez, repousar na qualidade e variedade de ideias que foram discutidas dentro da tradição. O que Aristóteles escreveu sobre temas que hoje definem-se como Biologia e Medicina não é exatamente útil a um médico, mas Ética a Nicômaco, por exemplo, continua pertinente para o Direito, assim como a Poética permanece crucial para roteiristas, redatores e dramaturgos. 


A partir de um olhar mais utilitário, a filosofia grega é uma fonte consagrada de sabedoria que vale a atenção, já que os gregos pensavam com amplitude. Seja um advogado que pondera sobre justiça, um político que busca melhorar a retórica ou, ainda, qualquer pessoa que reflita sobre a vida, existe algo de qualidade para ser lido. 


Existe uma terceira justificativa, mais filosófica, para tal popularidade: o pioneirismo grego. Por terem sido pioneiros na investigação racional da realidade, suas reflexões e ideias dialogam com qualquer pessoa em busca de desenvolver seus pensamentos sobre o mundo. O mistério é comum aos primeiros detetives, assim como para qualquer um que inicie sua jornada no aprendizado filosófico. 


Não deixando as diferenças de lado, a inquietação dos primeiros filósofos é a mesma que habita em todos nós. As perguntas formuladas nesse período histórico seguem sem resposta conclusiva, exatamente por serem excelentes e por terem se espalhado para todos os campos de conhecimento que, hoje, encontram-se fragmentados.


O nascimento da Filosofia


Filosofia significa “amor à sabedoria”. O termo surgiu no Período Clássico, ápice do desenvolvimento cultural, urbano e filosófico da Grécia. Os principais pensadores da época, Sócrates, Platão e Aristóteles, deram contornos ao debate filosófico de boa parte do mundo pelos séculos seguintes, e mantiveram-se relevantes até hoje. Platão foi discípulo de Sócrates e mestre de Aristóteles, mantendo uma boa relação com seu mentor até a morte. Aristóteles, por outro lado, teve uma relação mais complexa com seu mestre, com divergências intelectuais e pessoais que os afastaram.


Sócrates


Diferente dos pré-socráticos, que estavam preocupados com a origem das coisas, Sócrates direcionou sua filosofia ao ser humano e à busca pela verdade; por isso, esse período também é chamado de Antropológico.


É preciso lembrar que Sócrates nunca escreveu uma palavra sequer; sua filosofia foi, na verdade, registrada por seus contemporâneos. A maior parte do que sabemos de Sócrates, entretanto, não vem de um detrator, mas de seu discípulo, Platão, que se apropriou da figura do mestre para escrever a própria filosofia. A apologia de Sócrates é um documento semificcional que explora o julgamento de Sócrates depois de ser acusado de corromper a juventude com suas ideias e de supostamente ter desafiado os deuses da cidade. Em vez de aceitar o ostracismo — exílio — e as acusações como verdadeiras, Sócrates optou pela pena de morte: defendeu suas ideias em público, tomou cicuta e morreu em martírio. 


O traço mais distinto de Sócrates não eram suas ideias, mas sua metodologia filosófica, a prática que utilizava para encontrar a verdade dos fatos com ajuda do diálogo. Por isso, tinha o costume de dizer que era o mais sábio, pois era o único que sabia não saber de nada. Muitos dos conceitos sobre o mundo sustentavam-se em nada, e isso passava despercebido para as pessoas. Sócrates, para combater tal verdade, desenvolveu o método da maiêutica inspirado em sua mãe, que era parteira. “Maiêutica” é um termo grego que significa “arte de trazer à luz”. Ele ajudava as pessoas “a parirem” a verdade pelo diálogo, como se fosse uma parteira de ideias. 


Platão


Platão, o maior discípulo de Sócrates, foi um filósofo incontornável e fundador da Academia de Atenas. Sua filosofia era escrita em diálogos, mitos e alegorias — ou seja, por meio da literatura —, diferentemente de Aristóteles, que escrevia tratados sistemáticos — embora não perca para seu discípulo em termos de complexidade e pioneirismo.


O Mito da caverna, por exemplo, demonstra que Platão via uma dicotomia entre ilusão e realidade. Para ele, havia o mundo sensível — ligado à matéria e ao que não é eterno — e, paralelamente, uma dimensão das ideias, eterna e acessível a todos via intelecto. Ou seja, Platão propunha que, para conhecer a verdade (o que está fora da caverna, o mundo das ideias) é necessário pensar além do mundo sensível de sombras e aparências.


Inspirado pela lógica socrática, Platão acreditava que, muitas vezes, as pessoas se prendem a ideias que não se sustentam — ideias que parecem verdade, mas não são. Filosofar seria, antes de tudo, uma fuga das ilusões em direção à razão — o Mito da caverna é um texto de teoria do conhecimento (epistemologia), um tema importante para Platão. No entanto, é apenas um entre muitos, pois há quase quarenta textos seus que discutem política, metafísica, estética (embora este termo seja posterior), religião e ética.


Platão é, portanto, um autor inesgotável, inestimável e necessário para se entender praticamente qualquer filósofo que surgiu depois dele.


Aristóteles


Aristóteles foi um autor que, em algum momento de sua vida, abordou todos os tópicos disponíveis em seu universo. É justo dizer que tentou, mais que qualquer outro filósofo de seu tempo, entender o mundo em sua complexidade. Há relatos de que, mesmo jovem, Aristóteles gastou seu dinheiro na construção de uma extensa biblioteca de pergaminhos — uma das primeiras de que se tem conhecimento em que os volumes foram organizados segundo temas e autores.


Essa variedade de conhecimentos fica clara quando se observa o corpo de sua obra, com tratados que vão da Biologia e da Física à Metafísica, Lógica, Retórica e até filosofia a respeito de Literatura e Artes, que se contrapõe, inclusive, às reflexões de Platão a respeito desses assuntos.


Diógenes Laércio, outro grande nome do pensamento grego, defendia que Aristóteles teria escrito textos de 400 mil linhas ao longo da vida. A maioria se perdeu, e o que resta é uma pequena parte. Ainda assim, tal parte é extensa, organizada e tem caráter inaugural em diferentes aspectos. Do ponto de vista semântico, por exemplo, diversas terminologias cunhadas por Aristóteles são usadas até hoje nas ciências, como “princípio”, “categoria” e “finalidade” — além de ter sido um dos primeiros autores a escrever sobre a escrita e formas de linguagem.


Aristóteles, embora aluno de Platão, não seguiu a filosofia platônica nem se manteve na Academia, fundando a própria escola: o Liceu ou a Escola Peripatética, nome derivado da metodologia educacional da escola aristotélica, em que, muitas vezes, filosofava-se em caminhadas. Na pesquisa filosófica, focou conceitos como lógica, ética e política a partir de um viés mais empirista, em contraste ao olhar idealista de seu mestre.


Período Pré-Socrático


Os filósofos pré-socráticos fazem parte do primeiro período da filosofia grega e recebem esse nome justamente porque antecederam Sócrates. Sabe-se mais a respeito deles por meio de comentários sobre suas ideias do que pelas obras em si, pois quase nada resta delas, apenas fragmentos.


É possível dizer que esse foi o momento em que o pensamento dos gregos abandonou a apreensão mítica e começou a elaborar a apreensão racional da realidade.


Fisiólogos 


Também chamados de “filósofos da physis” ou “naturalistas”, os fisiólogos foram os responsáveis pela transição da consciência mítica para a filosófica. A mitologia explicava o universo por meio da cosmogonia, mas os pré-socráticos abandonaram essa abordagem, construindo uma cosmologia fundamentada no lógos — a razão como princípio explicativo do mundo. E, assim, os deuses deram lugar à natureza.


A principal preocupação desses filósofos era a origem de todas as coisas. Os principais representantes que procuraram responder a essa questão foram Tales de Mileto, que acreditava que tudo era composto de água; Anaximandro, que acreditava que a origem de todas as coisas era o ilimitado; e Anaxímenes, que defendia o ar como origem de tudo.


Heráclito, por sua vez, dizia que, na natureza, “tudo flui” e todas as coisas são constituídas de fogo; já Pitágoras afirmava que tudo é formado por números; Parmênides defendia que toda mudança era uma ilusão; Empédocles afirmava que a natureza era formada por quatro elementos (terra, ar, água e fogo); e Demócrito foi um dos responsáveis pela criação do atomismo — teoria que, na época, propunha que tudo era composto por uma unidade mínima e indivisível.


Tales de Mileto, em especial, é para muitos o primeiro grande filósofo do Ocidente, além de principal nome da Escola Jônica. Ainda que muito reconhecido na época, nenhum escrito seu sobreviveu. A tradição atribuiu a ele ditos populares como “conhece-te a ti mesmo” e “nada em excesso”; e diversos autores fazem referência a suas ideias. Tales era comerciante e entendia de navegação. Por ter vindo de uma região com portos importantes, pôde viajar pelo mundo conhecido. Ao visitar diversas culturas do Oriente, em especial a dos egípcios e a dos babilônios, adquiriu conhecimentos sobre os mais diversos tópicos, que iam da Matemática, passando pela Engenharia, à Astronomia. 


Ele tinha conhecimento avançado da natureza e sabia observá-la a partir de uma lente racional, que lhe oferecia vantagens em termos de navegação e de colheita. Logo, criou uma escola que ficou conhecida como Jônica, a mais antiga escola filosófica grega, que tinha como foco a busca por explicações cosmológicas e reflexões sobre a ordem da natureza e o princípio primeiro do mundo.


Sofistas 


A palavra sofista origina de sophistes, derivado de sophia, que significa sabedoria. Os sofistas eram, portanto, sábios e eruditos itinerantes. Ficaram famosos por conhecerem técnicas de retórica — costumavam ser professores de jovens bem-nascidos, buscando os interessados em adquirir conhecimento, excelência e virtude. Na Grécia, a função política dependia do bom uso da palavra, e seus maiores expoentes foram Protágoras, Górgias e Hípias. 


Os sofistas só puderam existir graças à dimensão que o debate público tinha na Grécia. Seriam, mais tarde, inerentemente antagônicos em princípio aos primeiros socráticos, uma vez que a verdade dos sofistas era subjetiva e a dos filósofos socráticos só poderia ser uma: racional e sem contradições. 


Filosofia Helenista


Com o declínio das pólis gregas, surgiram novas escolas que buscavam orientar a vida prática diante das incertezas do mundo. Tais escolas, disseminadas após as invasões alexandrinas, surgiram para compor um mosaico filosófico capaz de compreender um mundo consideravelmente maior e mais complexo, variado.


As principais escolas e seus autores do período foram: Epicuro e o Epicurismo, em que se buscava a felicidade e a tranquilidade por meio da moderação e do prazer equilibrado; Diógenes e o Cinismo, que defendia a simplicidade extrema, a rejeição aos bens materiais e a autonomia individual; Zenão e o Estoicismo, que ensinava a aceitação do destino e a vida guiada pela razão, enfatizando virtude e autodomínio; e Pirro e o Ceticismo, que questionava


Legado filosófico
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